RELATÓRIO III
MULTÍMETRO COMO AMPERÍMETRO
INTRODUÇÃO
          O objetivo dessa experiência é utilizar o multímetro com amperímetro. O material utilizado foi o seguinte:
· Fonte;
· Multímetro;
· Fios de ligação;
· Resistores (R1, R2 , R3 ).
PROCEDIMENTOS
          Primeiramente com os resistores em mãos e, utilizando o código de cores anotamos os valores das resistências. Após isso, com o auxílio do voltímetro verificamos a voltagem na fonte, onde, para ser compatível com o voltímetro indicava 1,4V. Com o valor das resistências previamente conhecidos, calculamos o valor teórico das correntes que iam passar através dos resistores R1 e R2 individualmente e, associados em série e em paralelo. Com esses valores conhecidos, pudemos conhecer o calibre que devíamos utilizar. Após isso feito, colocamos o resistor R1 no borne e, medimos e anotamos a corrente que atravessava-o, utilizando o amperímetro(onde tivemos o cuidado de escolher o calibre menor do que o que queríamos medir e, também de zerá-lo). E fizemos isso para cada resistor. Na sequência, montamos o circuito com R1 e R2 em paralelo e, medimos e anotamos a corrente que atravessava o circuito. Do mesmo modo, para a associação em série.
VALORES MEDIDOS
R1 = 1000 ohm
R2 = 390 ohm
R3 = 2200 ohm
valores das correntes dos resistores individuais
	
	vaLOR TEÓRICO
	VALOR EXPERIMENTAL

	i1
	3,80 mA
	3,33 mA

	I2
	1,5 mA
	1,45 mA

	I3
	0,68 mA
	0,66 mA


                                                        resistores em série E EM PARALELO(R1 e R2 )
	
	vaLOR TEÓRICO
	VALOR EXPERIMENTAL

	 IS(corrente em série)      
	1,08 mA
	1,05 mA

	Ip(corrente em paralelo)
	5,35 mA
	4,8 mA


DESENVOLVIMENTO
          Nas tabelas abaixo, temos os valores dos desvios das leituras das correntes efetuadas na experiência:
	                                      DESVIO PERCENTUAL DAS CORRENTES
 I1
	7,9 %

	 I2
	3,3 %

	 I3
	2,9 %

	IS(desvio da corrente em série)
	2,78 %

	Ip(desvio da corrente em  paralelo)
	10,3 %


          Observando os desvios percentuais de diversos valores da corrente podemos considerá-los satisfatório, pois os desvios de I2 , I3 e Isérie estão em torno de 3% que é totalmente admissível, já que trabalhamos com resistores de tolerância 5%.
          Observando também o desvio da corrente I, vemos que um valor de 7,9%, um pouco alto se comparado com os outros desvios percentuais, isso devido a combinação de tolerância da resistência mais um possível desgaste deste. Já o valor de Iparalelo teve um desvio de 10,3%, isso devido a propagação de erros, pois nesse caso associamos em paralelo os resistores R1 , R2 que já apresentavam uma tolerância de 5%, com a sua associação em paralelo, esse valor aumentou ocasionando o desvio percentual de 10,3% no valor da corrente.
CONCLUSÃO
          Analisando a discrepância dos valores obtidos e os desvios percentuais na questão anterior, vimos que apenas dois valores tiveram desvios relativamente altos, ocasionados por um possível desgaste do resistor R1(isso na medição da corrente que passa por R1), enquanto que o desvio percentual do valor da corrente da associação em paralelo foi ocasionado possivelmente pela propagação de erros já existentes em I1, I2 e I3 .
          As fontes de erro dessa experiência com já ressaltamos algumas são : os resistores apresentam uma tolerância de 5%, são resistores desgastados; erro de paralaxe  na hora da verificação no visor do multímetro do valor da corrente. Existe também o erro inerente ao multímetro, que não é um equipamento ideal, além dos cabos utilizados nessa experiência, onde desprezamos uma certa resistência que eles apresentam á passagem da corrente.
